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EDITORIAL 

Ocupação docente e 
identidade universitária 

"Uma InsUtwçãO que não produz conhcclDlen­
to não é uma uruversldade É. na melhor das 
Iupóteses uma escola supenor Nem uma boa 
escola será, poiS só é capaz de transfcnr 
conhccLmento adequadamente quem convIVe 
com o processo cnaUvo". 
Prof Rogéno Cezar de CerqueLra Leite. 19% 

A ocupação docente udesquiana tem sido considera­
da pouco apropriada para proporcionar a produção 
de conhecimentos inovadores, pelo fato de 

contemplar pouco e indefinido tempo para a pesquisa 
Parece que é uma unanimidade inteligente 

A resolução nO O Il /94-CONSEPE, que estabelece 
normas para a ocupação de professores, tem alguns 
encaminhamentos equivocados. Por exemplo, determina 
que cada departamento dedique 27 % das suas atividades 
em ensino (leia-se "horas aula ministradas em sala de 
aula"), marginalizando outras atividades universitárias. E, 
se o índice é coletivo, não há critério objetivo para docente 
alocar carga horária. Por outra, não contempla atividades 
emergentes, como orientações de trabalhos de conclusão 
de curso de graduação - que fazem parte dos currículos 
mais atualizados' - e de dissertações de mestrado e a pes­
quisé4 que começa a se encorpar nos centros da UDESC. 

A Direção da F AED, procurando superar o costumeiro 
lamento, produziu uma proposta alternativa de ocupação 
docente, que, após ter sido debatida nos departamentos e 
no Conselho de Centro, será enviada às instâncias superio­
res da Universidade. A primeira e principal novidade é o 
estabelecimento de uma carga horária mínima docente, 
rompendo o atual índice coletivo. Assim, cada professor -
com exceção daqueles que se ocuparem com a administra­
ção - deverá ministrar a média anual de 8 horas-aula por 
semana, podendo ocupar até 20 horas semanais com pes­
quisa ou extensão. Aliás, este número está colocado para 
as universidades públicas na nova LDB. Outra contribuição 
significativa é a pontuação das orientações de trabalhos 
monográficos nos diferentes graus, abrindo espaço signifi­
cativo para a produção de saberes. Por fim, amplia as horas 
dos coordenadores de curso e dos chefes de departamento, 
provocando a tão decantada descentralização administrati­
va. 

De fato, acredita-se que esta nova proposta de ocupa­
ção docente criará ambiente jurídico propício para poten­
cializar as pesquisas emergentes na Universidade, procu­
rando produzir conhecimento novo e cidadão Sobremanei­
ra, dará inicio a um processo de descolonização da 
UDESC, geralmente dependente do conhecimento gerado 
nas metrópoles brasileiras ou do exterior. Além de arrotar 
rankings, a Universidade do Estado de Santa Catarina deve 
apresentar produção acadêmica de qualidade, que é, de 
fato, o cerne da vida acadêmica, sem a qual a pesquisa e a 
extensão tomam-se insossas. 

O processo está encaminhado. 
Pro! Norberto Dallabrida 
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entrega a Jorge Musse o documento comprobotóno da verba para a nova sede 

FAEDTERÁ , 
NOVOPREDIO 
A Diretora Geral da F AED, Professora Maria da Graça Soares, entre­
gou à Reitoria documento que comprova liberação de recursos da Uni­
ão para início da construção do novo prédio do Centro de Ciências da 
Educação. Leia maiores informações na página 7. 

NEAD FALA DO ENSINO 
" " A DISTANCIA 

Professores integrantes do Núcleo de Ensino à Distância - NEAD afir­
mam que FAED não extinguirá o Curso de Pedagogia na modalidade 
presencial. Leia artigo na página 6. 

SEMANA DA FAED 
12 a 16 de agosto. Programe-se! 

Maiores informações no próximo número 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A DIREÇÃO 
INFORMA 

./ A F AED perdeu mais uma vez. Bernadete e Jairo nos 
deixaram. Ela, para gozar a merecida aposentadoria, 
depois de coordenar brilhantemente o NTI, e ele para 
brilhar no Tribunal de Justiça. após confirmar sua 
competência no cargo exercido e se consolidar como um 
dos grandes articulistas deste jornal. O CARÁTER os 
aproxima mais do que o contrato funcional e torna maior 
nossa perda ... Mas, o sonho continua ou pode continuar, 
como afirma Garcia Lorca y Parichón: 

"EI sueilo va sobre el tiempo flotando como um velero 
nadie puede abrir semillas em el corazón dei sueilo ... 
EI tiempo va sobre el sueflo hundio hasta los cabellos 
ayer y rnaflana comen oscura flores de duelo 
( .. . ) 
Sobre na misma columna abrazados sueflo y tiempo 
cruza el gemido dei niflo la lengua rota dei viejo 
Y asi el sueflo finge muras el la llanura dei tiempo 
el tiempo le hace creer que nace em aquel momento ... " 

./ Em nome da ECONOMIA e F ALTA DE 
RECURSOS, muitos dos pleitos da F AED têm sido 
inviabilizados ou negados pela Reitoria (concurso 
público, por exemplo). Em função disto, não seria de 
"bom tom" rever as agregações pagas integralmente (100 
%) sobre contratos parciais (20 horas)? Em nome da 
mesma "economia", que impede alguns concursos para 
professor, contratação de funcionários (motorista) e 
compra de veiculo, impressoras e · softwares" para alguns 
(7) centros, não seria "prudente abandonar a "idéia" de 
contratar (terceirizar) firmas especializadas? A F AED 
dispensa estes serviços porque tem dado conta desta 
questão, através de seus técnicos-administrativos. Basta 
lembrar nossas formaturas e a sessão de abertura do VIII 
ENDIPE ... Apliquem-se os recursos em áreas estratégicas 
da missão da universidade! Perguntar não ofende ... 

./ Quando o CONSUNl voltará a discutir a concessAo de 
vale-alimento aos inativos? A Ｂｬ･ｩｾ＠ 010 prolbe e é omissa, 
\ai qual nas agregações integrais para contratos parci­
ais ... 

./ Continuando no propósito de humanizar um pouco 
mais o ambiente de trabalho, foram adquiridos arranjos 
florais, tapetes e lixeiras higiênicas, instalados em vários 
pontos de nosso prédio. Foi o que a Direção da F AED 
conseguiu obter, dentro das limitações econômicas im­
postas, sem ter que recorrer aos escalões maiores da 
UDESC. 

./ As inscrições para o Vestibular Vocacionado 96/2 
estarão abertas no período de 03 a li de junhol96, nas 
agências BESC de Brasllia, Curitiba, Porto Alegre, Rio 
de Janeiro, São Paulo e em todas as agências BESC de 
nosso Estado. O valor das inscrições é de 58,00. As pr0-

vas serão realizadtx nos dias 06 e 07 de julhol96, em 
Blumenau, Chapecó, Florianópolis, Joaçaba, Joinville, 
Lages, Mafra, São Bento do Sul e Tubarão. 

./ A fim de proporcionar maior segurança na guarda de 
valores e documentos, a Direção da FAED adquiriu um 
cofre, que evitará a repetição dos transtornos causados 
pelos constantes furtos em nosso prédio. 

./ A FAED participará do Projeto Magister, com cursos 
de História (Trombudo Central), Geografia (lbirama) e 
Pedagogia (Estreito-Florianópolis). 
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colunas 

DAOM 

Tendo em vista a polêmica instaurada, relativa à 
Resolução nO 032/95 - CONSEPE, em alguns de 

seus itens, o DAOM, representante dos interesses do 
meio discente, rnanifestando-se sempre no sentido de 
urna efetiva participação nos assuntos pertinentes ao 
caráter funcional deste instituição, propõe a 
reavaliação do documelIto que regulamenta as 
Bibliotecas Universitárias. 

Neste sentido está recolhendo assinaturas (abaixo­
assinado) para que haja a rediscussão desta 
resolução, pois os itens (art. 7", XI; 8°; art. 12, I e (1), 
ferem a qualidade dos serviços bibliotecários na sua 
principal finalidade, ou seja, oferecer suporte 
informacional aos programas de ensino, extensão e 
pesquisa. 

O DAOM em nome dos alunos e professores da 
FAED, externam aos funcionários de nossa 
Biblioteca, merecidos agradecimentos pelos seus 
serviços, que, apesar do descaso por parte da 
Reitoria, mostram-se eficazes e dignos. 

O"Encontro Nacional de Estudantes de Biblicú­
conomia e Documentação" - ENEBD, será 

realizado pela Universidade Federal de Minas Gerais, 
nos dias 20 a 27 de julho, na cidade de Belo 
Horizarte. Maiores informações, entrar em contanto 
com Marco Aurélio Santiago, 4' fase de 
Biblioteconomia, no turno da tarde. 

O "Encontro Nacional de Estudantes de História" 
- ENEHI, acontecerá nos dias 07 a 14 de julho, em 

Fortaleza. Maiores infurmações na coordenação do 
curso. 

N o dia 29 de junho, acontecerá a Festa Junina da 
Associação dos Servidores da UOESC - ASU­

DESC, para a qual a comunidade acadêmica esta 
convidada. 

N ão percam a Semana dos Namorados, promovi­
da pelo DAOM. Os recados recebidos serão 

colocados no mural. Deixe sua homenagem para seu 
namorado ou namorada. 

PORTARIA N" 201, de maio de 1996. 
De acordo com o dispositivo do artigo 3° da Resolu­
ção nO 10/89 - CONSUNI, resolve: 

Art. 1° - Fixar os valores das taxas e emolumentos a 
serem cobrados pela UOESC, em conformidade com 
o abaixo discriminado: 

Itens 
E-o de 2' via do histórico escolar 
Transferência externa e atestado de va a 
Matrícula em disci lina isolada 
Atestado ou declara -o 
Trancamento de matricula 

Valor 
21,15 
30,34 
9,08 
4,58 
6,08 

Estes são alguns itens e seus respectivos valores 
"absurdos". As informações completas são encontra-
das na Recepção. ' . 

Jornal da F AED 

ADFAED 

- S. Sind. -

Pro! • Ana Maria Ju/iano 

Em resposta à correspondência de ｲ･ｩｶｩｮ､ｩ｣｡ｾｯ＠
salarial enviada à Reitoria, houve um pronuncta­

mento por escrito-, assinado pelo Sr .. Reitor, cujos 
pontos principais transcrevemos a seguu: 

" ... no período compreendido pelos últimos dois 
anos, é importante ressaltar, não tiveram (os 
fimcionários) as mencionadas perdos no poder 
aquisitivo dos seus salários ... .. 

"A elevação do valor do beneficio 'vale­
alimentação ' e a concessão do 'gratificação por 
titulação ', que consideramos salários indiretos, 
representam apreciável Incremento na remunera­
ção ... .. 

"A respeito do custo de pessoal sobre a receita, 
cabe esclarecer que nos últimos meses de março e 
abril a repercussão foi na ordem de 81 % ..... 

" ... que o reajusto de 66,55 % reivindicado, se 
aplicado, representaria ... 134,98 % do total da 
receita da UDESC. .. .. 

"Essa grandeza de valor reivindicado .. . não há 
como assimilar, administrativamente ou politica­
mente. Primeiro, porque é irreal. Segundo, pela 
incapacidade financeira da própria Universidade . .. 

Isso significa que não teremos qualquer reajuste 
saIaria1 ainda no mês de maio. 

• A correspondência na íntegra pode ser lida na sede 
da ADF AED - S. Sind. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS - ABIUlJ96 

Saldo do mês anterior: 3.702,25 

Resultado da eleição da ANDES, oconida DOI dia 
21,22 e 23 na ADFAED, S. Sind. 

CHAPA 1: 24 votos 
CHAPA 2: 05 votos 
CHAPA 3: 03 votos 
Brancos: 01 voto 
Nulos: 04 votos 

À nivel naciooal venceu a CHAPA 1 

ￇｪｊｾｮｵ､ｯＭ ｾ＠ ｲｦ｡ＬｾＬ＠ ...4ou:a 
ｾ＠ ＰＭｾ ｻＹ￳ＧＴＬ＠ ｴｦＮ･ＬＮＹＧｾ＠ (!).wdI. 

ｾＱＲￕｑＭｾｾ＠ J'VlLuniIJ 

JtJff, ｾＰＭｾＯｬￕＮＰＭｾＮ＠ a colo­
ｾ＠ aa o-.fo:h.amUibr ｾ＠ dça.o-. 

&Ju.lAo- o- ｾ＠ da graedl2ÕQ- ｾ＠
cIeoido- au-,receuo- ucoItV-. 

.,' .. .. 
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IONE RIBEIRO VALLE: "DIREÇÃU-DA FAED É ANIMADORA" 

Respeitada pelos alunos da graduaç40, da pós-
graduação e pelos professores, IODe Ribeiro Valle é 

ｾｦｾｲ｡＠ conCUI53da e efetiva de ensino superior, 
nurustrando a disciplina Sociologia da Educaçao no 
Centro de Ciências da Educaçlo - F AEDIUDESC. ' 

Formada em Pedagogia pela UNlPLAC cursou 
Especializaç!o em Metodologia do Ensino r:a UFSC 
Ｈｕｾｾｲｳｩ､｡､･＠ Federal de Santa Catarina). 'Na Europa, 
partiCipou de uma curso de ESpeciali7JlÇão em Educação 
pela U Diversidade N,acional de Educaç!o à Distância, ｾ＠
Madrid (Espanha). E mestre em Sociologia Política, pela 
UFSC. Sua exemplar dissertaçao de Mestrado acabou 
resultando num livro, lançado em maio passado, que é um 
estudo sobre o Conselho Estadual de Educação do Estado 
de Santa Catarina: BUROCRATIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO. É a atual Diretora Assistente de Pesquisa e 
Extensão da F AED. Foi candidata à vice-reitora da 
UDESC, em 1994. Sempre foi militante em defesa da 
escola pública. 

A Professora Ione caracteriza-se por seus pontos de 
vista seguros e por uma linha política bem definida. É 
critica do atual modelo educacional e está convencida de 
que todo empenho educacional só é válido, se for para 
mudar a nossa injusta realidade social. lone Ribeiro Valle 
é a entrevistada do Jornal da F AED deste mês. 

Jornal da F AED - No dia 8/5 
passado, a Senhora lançou um livro 
sobre o Conselho Estadual de 
Educação. Qual a abordagem feita 
em seu livro? 
IODe Ribeiro Valle - O Iívro 
Burocratização da Educação faz 
uma análise histórico-politica da 
constituição do CEE de Santa 
Catarina, procurando estabelecer as 
relações que este órgão manteve, 
desde sua criação, em I %2, até 
1987, com a Secretaria Estadual de 
Educação e com o Conselho Federal 
de EÇ.ucação. Aborda uma questão 
pouco investigada pelos cientistas 
sociais e pelos educadores, relativa 
à maneira como a politica 
educacional dos diferentes 
momentos históricos ganha forma no interior do Sistema 
de Ensino e como as instituições educacionais são 
preparadas para colocar em prática as deliberações dos 
que estão na cúpula do aparelho de Estado. Mostra que o 
Conselho esteve sempre vinculado à política educacional 
estabelecida no âmbito federal e que. no decorrer dos 
anos. foi perdendo seu caráter políuco-decisório e se 
transformando em mais uma instância técnico-burocrática 
do Sistema de EnSLDO. A obra aponta a formação de 
"anéis burocráticos", o que permite conhecer os principais 
grupos de interesse, presentes na composição do 
Conselho. Apresenta, também, as táticas utilizadas para 
assegurar o poder do órgão e os mecanismos de 
resistência às pressões externas. Aborda o papel que o 
Conselho vai desempenhando no conjunto da política dos 
diferentes governos, uma vez que os "gestores" ctrCUlam 
pelas mais altas esferas do poder central. Estes, na 
maioria das vezes, pouca vinculação têm com os setores 
educacionais e passam a vincular-se após integrarem o 
órgão, na condição de Membros Conselheiros. 

' J.F. - O que está errado no CEE? 
Ione Valle - Acredito o fato do órgão não ser 
representativo da maioria da população catarinense. Os 
interesses da escola pública não estão contemplados na 
cúpula da burocracia pedagógica, que é como chamo o 
CEE e a SECo O CEE foi composto preponderantemente 
por pessoas comprometidas com as ｩｾｴｵｩ￧￵･ｳ＠

particulares de ensino. Isso pude constatar no penodo que 
abrangeu a pesquisa (1962-1987). ｬｮｦ･ｬｾ･ｮｴ･Ｌ＠ acredito 
que este quadro não sofreu alteração slgnificauva. Na 
verdade, é complexo apontar o que está errado no CEE. 
Este órgão desde a sua implantação, não teve como 
finalidade ' precípua a democratização da ' educação, 
entendida na perspectiva ela universalização do acesso a 

Enio Luiz Spanio/ 

um ensino de qualidade, mas procurou sempre adequar 
seu poder politiClHlccisório a interesses privilegiados. 
J.F. - Como deveria ser o nosso Conselho? 
IODe ValJe - A sociedade catarinense, já no inicio dos 
anos 80, no processo de Democratização da Educaç!o, 
explicitou sua expectativa em relação ao órgão máximo,' 
responsável pela educaç!o catarinense. O CEE deveria 
representar todas as esferas envolvidas no ｰｲｾ＠
educacional, indispensável para que se estabelecesse uma 
poUtica educacional verdadeiramente democrática. No 
entanto, o CEE resistiu à força dos ''ventos democra­
tizantes" e, ao contrário, procurou legitimar sua prática 
arcaica de "homogeneização", "cristalização", e "privile­
giamento de interesses fragmentários". Objetivamente, 
enquanto a sociedade (nas décadas de 70 e 80) caminhava 
para a democratização, o .CEE foi passando de instância 
poUtico-decisória a ínStância teórico-burocrática. 
Voltando à questão, eu retomaria a conclusão do meu 
livro: a implementação de um projeto alternativo de 
política educacional, capaz de contemplar os interesses da 
maioria da população, dificilmente se originará no 
interior da burocracia pedagógica, nem tampouco será por 
ela respaldado. Este deverá ter um caráter universal, 
afetar todo o conjunto do Sistema de Ensino, mostrar-se 
capaz de romper a hegemonia dos interesses privatistas e 

criar uma nova configuração 
juridico-institucional, que assegure 
uma ampla representatividade dos 
setores educacionais organizados e 
contemple a pluralidade dos 
interesses educacionais, no âmbito 
do Estado. 
J.F. - Quais são as principais 
realizações da F AED na área da 
Pesquisa e Extensão? 
Jone Valle - A Direção da FAED 
está comprometida com uma nova 
UDESC, competente, autônoma e 
democrática. Mas isto nada 
significa se, como nos lembra 
Wright Mills. não soubennos 
aproveitar os momentos em que 
ocupamos cargos públicos, para 
criar uma nova institucionalidade. 
Esta passagem representa a ruptura 

com práticas paternalistas, com poSTuras atrasadas, com 
resistências mediocres, que não carregam compromissos 
com a vida da comunidade acadêmica. A F AED iniciou 
uma nova caminhada nos anos 90 e está passando de uma 
instituição meramente transmissora de ensino, para uma 
mstituição que produz no\'os saberes - através da pesquisa 
que têm ampla parUcipação no seio da sociedade - e 
através da extensão. Nossos núcleos. que. iniCIalmente. 
tinham uma atuação tímida na e:l.1ensão. hoje 
desenvolvem trabalhos arrojados no ensino de pós­
graduação, na pesquisa e na extensão. Gostaria de 
registrar que isso não é mérito exclusivo da Direção. Esta 
somente soube se fazer presente e apoiar todas as 
iniciativas, apesar dos limites impostos pela Reitoria. 
Soube ser "animadora" e não "obstáculo", como têm sido 
as administrações das organizações burocráticas. E o fez 
no momento certo, enquanto a F AED passa a contar com 
um corpo de docentes e técnicos altamente competentes e 
profundamente comprometidos com a democratização da 
educação. 
J.F, - E na área da Pós-Graduação, o que está sendo feito? 
Ione Valle - A Pós-Graduação da F AED está consolidada 
e em franca expansão. Nossos núcleos já estão 
coordenando cursos na área de Educação Sexual, 
Alfabetização e Educação e Meio Ambiente: outras 
iniciativas estão em fase de implantação, como o curso de 
História, por exemplo. Nossos cursos apresentam 
reconhecida qualidade e suas vagas são bastante 
concorridas. atendemos pessoas de todo o Brasil e, 
inclusive, de outros países da América Latina. As linhas 
de pesquisa estão bem definidas e ganham sustentação no 
nosso Mestrado em Educação e Cultura. No que se refere 
ao Mestrado, gostaria apenas de acrescentar, ao que a:' 
professora Terezinha falou neste jornal anterionnente, a 

forte pres.sao para a interioriz.aç!o do mesmo. A proposta 
de interiorizaç!o vem de várias Instituições de Ensino 
Superior do interior do Estado. É in1eressante à F AED, 
exatamente porque se relaciona ao nosso compromisso 
poUtico-pedagógico. 
J .F. - Como candidata a vice-reitora, quase vitoriosa nas 
:elciÇÕts : passadas, Ｎｾ＠ como a senhora vê a atual 
adI\liniSlr.jçàQ da UDr;SC? 
Io'\f , Y alJe ＭＧ Ｌ ｾ＠ administraç!o da UDESC é altamente 
PefSOna1ista, não tem 
procurado valorizar a IONE 
produção e a atuação 
dos Centros, especial-
mente em relação à 
F AED. Apesar de todo 
" investimento financei-
ro" para implementar a 
qualidade total, a práti-
ca administrativa é 
burocrática, centraliza­
dora e emperrada. A 
administração está vol­
tada para si mesma e 
criou seus próprios 
objetivos, em detri­
mento das prioridades 
dos Centros. Os mo­
dernos princípios da 
administração ainda 
não criaram corpo 
dentro da UDESC. Há 
um grande investimen­
to em ações isoladas, 
de pouco resultado 
para os universitários. 
As necessidades da 
vida acadêmica estão 
sujeitas às prioridades 
burocráticas e ao jogo 
de interesses. O cotidi­
ano da F AED é muito 
dificil, porque a Reito­
ria procura sempre 
confundir nossas prio­
ridades com as diver-
gências de ordem pes­
soal. que afirma ter 
com a direção. Neste 
sentido, demonstra 
desconhecer o caráter 
democrático e o respeI­
to às decisões colegia-
das. por parte da 
direção da FAED. O 
tratamento diferencia­
do que a F AED recebe 
demonstra que não há, 
na Reitoria uma visão 
ampla de Universidade 
e que, lamentavelmen-
te, predominam as 

ti 

DAEDUCAÇAO 

I 
estratégias arcaicas de gerenciamento da instituiçAo 
pública que. de certa forma, é considerada como 
propriedade privada. Eu diria, para fi.nalizar, que o que 
deve inquietar a administração da UDESC é que, apesar 
das limitações impostas, a F AED tem, hoje, assegurado 
um espaço de excelência nas áreas em que atua e é 
reconhecida pela comunidade catarinense. Também 
acredito que há, atualmente, uma grande maturidade 
polltica em todos os segmentos da UDESC e que, 
certamente, não viveremos mais uma disputa eleitoral de 
tão baixo nivel como da última eleiç!o para Reitor. Estou 
certa de que os segmentos acadêmicos da UDESC 010 
mais permitirão a vitória - questionável - das práticas 
autoritárias de exercicio do poder. 

Enio Luiz Spaniul é. professo,., jl1rHalista e membro do 
Conselho Editorlal do Jornal do FAED 
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INTEGRALISMO EM SANTA CATARINA: UM NOVO OLHAR 

Existem lacunas na historiografia catannense, e 
conseqüentemente, na compreensão de sua 
realidade. Um argumento que corrobora com isto é 

estannos dentro de uma U1Úversidade onde todos os cursos 
possuem alguma matéria ligada à História, e a maiona 
inclUSive estuda Históna de Santa Catanna, sendo bem 
posslvel que poucos conheçam um capitulo da hIstória do 
Brasil e de Santa Catanna. Quantos entre nós sabem o 
que é Integcahsmo? Este artIgo se propõe a lruciar o 
preenchimento desta lacuna 

O lOtegraltsmo foi um movimento pollticolsocial , de 
caráter nacionalista e autonlàno. centrado na figura de 
Pliruo Salgado, o Chefe Nacional. A ALB. (Ação 
Integrallsta BrasIleira) organizou-se a partIr de 1932, 
quando Salgado publica o Manifesto de Outubro Com 
forte caráter ideolÓgICO, a A LB. pretendia transformar o 
Brasil em uma "Pálna Integral", onde não havena espaço 
para a "politicagem". Com tal intwto, o mO\imento 
criticava a democracta liberal, por ver nela a forma pela 
qual poliUcos rnescrupuJosos mantinham o povo brasileiro 
em uma SltuaçaO de nuséna moral e econômica. 

O antegralismo teve. na década de 1930, grande 
número de adeptos em Santa Catarina, notadamente na 
regIão nordeste do estado e no vale do ltajal Na segunda 
metade da década, o lOtegraltsmo, já consutuldo como 
pacUdo poliuco de relauva força, elege oito prefeitos na 
região Citada. Asslln, se faz necessário um 
redunenslonamento, sob o ponto de VIsta histonográfico, 
da relevânCIa SOCial e política que o mOVImento teve em 
Santa Catanna. VIstO que a histonografia catarinense não 
é sufiCientemente esclarecedora neste sentido, para não 
dizer omISSa Oswaldo Cabral, em "História de Santa 
Catanna", simplesmente não CIta o antegralismo. Walter 
Piazza, em "Santa Catanna sua história", dedica ao 
assunto apenas algumas linhas, reduzindo-o a uma 
simples agrenuaçao poliuca. Geralmente, o integraltsmo 
é "sto como um mOVImento que agregou em torno de si 
apenas os descendentes de alemães (teutos). e afirma-se 
que IstO se deve à slRulandade Ideológicas entre 
tntegrahsmo e na7-'smo Não é proposta deste arugo 
desconstrwr IstO. mas apenas alertar que esta postura 
contém algumas deficlênct3S e contradições, como é bem 
colocado por René Gertz, em "O Fascismo no Sul do 
BrasIl" O esgotamento de qualquer assunto não pode ser 
obJeuvo de qualquer hIstonador. Levando-se em conta a 
compleXIdade do real, e as anúmeras percepções posslveis 
deste, IstO se torna inVIável. No eOlanto, a busca de um 
ｾ￩ｳ＠ analítiCO que não seja o corrente é inegavelmente 
produtivo Ou seja, consuuir outras fornt3S de se 
compreender o objeto de análise. neste caso o 
integralismo em Santa Catanna 

Na tentativa de realtzar este redimensionamento da 
Importância hIstónca da mfluência da ALB em Santa 
Catanna, é possl,el idenllficar uma caracteristica que 
parece permear a relação entre o ｭｯｾｭ･ｮｴｯ＠ antegralista e 
seus membros com o restante da comurudade uma 
espécie de "assISlenclalismo" Esta afirmauva parece 
solta, sem ligação com o assunto Mas vamos tratar de 
outras COisas, e então veremos como este assistenclalasmo 
entra em questão 

O mtegralismo foi um mOVImento de massas, se não 
em lOdos os lugares, pelo menos com certeza na região 
que está sendo analisada, ou seja, prioritanamente o 
nordeste catannense e o vale do ltajaí Apesar de surgir 
em 1932, ele atravessa o seu período de ascensão em 
1934-36. O número de adeptos chega aos milhares em 
Santa Catanna e a ALB se torna pru: ido poliuco, e este 
grande número de adeptos será intprescindível para seu 
sucesso eleitoral Vejamos doiS exemplos da dimensão do 
ｭｯｾｭ･ｮｴｯ＠ (um nacional e outro local) Segundo noticia 
publicada no jornal Anauê! (órgão oficial de propaganda 
LOtegrallsta publicado semanalmente em ｊｯｩｮｾｬｉ･Ｉ＠ em 
07/03/35. "Convém que lodos os brasileiros saibam que: 
O integralismo, no ano de 1935, fundou, em todo o brasll, 
I &43 núcleos, ou seja 3,7 por dia. Que 399 nul brasileiros 
se inscreveram, no mesmo ano, sob a bandeira do sigma, 
ou seja a média de 46 por hora e quase I por minuto. 
Pelas estatisticas organizadas em 1935, conta o 
integralismo atingIr, no corrente ano, o total de 1.250.000 
eleitores." Mesmo admitindo-se que este número é 
fornecido pelo próprio ｾｭ･ｮｴｯ Ｌ＠ e por este motivo pode 
eventualmente ser tendencioso, não deixa de ser uma 
possibilidade notável de resultados eleitorais. O outro 

T/OgoLos o 

exemplo, que demonstra a abrangência do movimento em 
Santa Catarina, ocorreu em abril de 1936. Neste mês 
houve uma campanha naCIonal dentro do mOVimento 
integralista. PUnio Salgado conclamou cada um de seus 
seguidores a levar mais um brasileiro a aderir ao 
ｭｾｭ･ｮｴｯ＠ Apenas em ｊｯｩｮｾｬ･ Ｌ＠ segundo o Anauêl de 
12/04/36 "( ... ) Só no muruclpio de JOlOvi1Ie entraram 
para o rntegralísmo mais 1643 brasileuos, ( ... )" Se 
levarmos em conta que este muruclpio, segundo dados do 
IBGE, possuía na época 38.630 habitantes, o número é 
amda maIS SignificativO. Mas estes números significavam 
vantagens intedtatas para o integraltsmo? Analisemos a 
questão. Em 10 de março de 1936 houve eleições para 
prefeitos, vereadores e Juizes de Paz em Santa Catarina. 
No caso de Joinwle, o candidato integralista disputou a 
vaga na prefeitura contra o candidato da Frente Única, 
uma frente que reunia todas as correntes poUticas não 
rntegraliSlas da cidade. O candidato integraliSla se elegeu 
com um total de 2603 votos contra 1738 do candidato 
frentewústa, e os candidatos integraltstas à câmara 
murucipal tiveram um total de 2570 votos, contra 1756 
dos candidatos da frente única. Estes dados foram 
extraJdos do Anauê.l de 14/03/36, mas também podem ser 
encontrados em outros periódicos, e portanto são 
confiáveiS Mostrando que este resultado não foi somente 
em ｊｯｩｮｾｬ･ Ｌ＠ podemos Citar novamente o Anauêl de 
16/05/36. onde o periódaco aIirma que o integralismo 
elegeu em Santa Catanna 75 vereadores, em 23 
muruclplos catarinenses 

Os periódicos que defendiam a Frente Única logo 
prOCltrafam desC1tIpar a derrota, como é o caso da A 
NotiCia, que em artigo de 06/03/36, nem mesmo 
finalizadas as apurações, já buscava compreender o 
acontecido: "As apurações da eleiçao municipal de lO de 
março. até agora realizadas, pelos seus resultados 
sugerem em quase certeza de ｾｴ￳ｲｩ｡＠ para a Ação 
Integralista. A maioria dos votos obttdos em todas as 
seções é uma realIdade rncontestável, tão mdlsfarçável 
quanto a verdade! () Nós Inve5Ugamos, dednvmos e 
concluímos, percorrendo todas as seções, onde mais se 
concentrou o predomiruo do voto rntegralista, 
encontramos um eleitorado constituldo na maioria 
absoluta pelos ?llonos ( .. .)" MaIs adiante, o arugo aIirma 
que a Frente U nica errou ao não realtzar propaganda na 
área rural de JoinVlUe, ao contrário do integralismo, que 
possuía eficientes meios propagandísticos entre os 
colonos. 

Compreenderemos assistencialismo, aqui, como uma 
prática que ｾｳ｡＠ à satisfaçao imediata de carências de 
ｩｮ､ｩｾ､ｵｯｳ＠ ou de uma comUlÚdade. Esta assistência pode 
ser efetivada por um órgão governamental ou não. Assim, 
tentaremos mostrar que o MOVImento IntegraJista, pelo 
menos em Santa Catacma possui "ánas especificidades 
que lhe conferem este status asslSlenclaltsta. 

Em 02111/35. o Anauê' divulga a 

realizam o "Natal do pobres", montando um ptnheuo de 
natal na sede integraltsta e dlsUibuindo doces, gêneros 
alimentieaos e brinquedos entre pobres de JOIOVlUe. Para 
obter os doces e alimentos para realizar a festa, o ａＢ｡ｵｾＱ＠
apela, através de uma nota publicada em 21/12135, sob o 
titulo "O pinheinnho do pliniano pobre", "( .. ) para as 
cervejarias e confeItarias locais, para contribuirem com 
uma parte desses gêneros e estamos certos de que nosso 
apelo será ouvido ( ... r . Os estabelecimentos que não 
conUibuiram tiveram seus nomes publicados na primeira 
ediç§o de 1936, sendo acusadas de não se preocuparem 
com o pobres de Joinvi1le 

Este eptS6dio demonstra como o integralismo se 
pt'CIOCtIpII"'ll em manter elos de ligação com popalaçlles 
que necessitavam de alguma assistência, e isto não pode 
deixar de ser considerado na explicação de seu sucesso 
eleitoral de 1936, ou mesmo no crescimento numérico de 
seus quadros. Novamente convém ressaltar que isto é uma 
dimensão do ｭｾｭ･ｮｴｯ Ｌ＠ que não pode ser generalizado a 
ponto de afirmar-se que o integralísmo era apenas um 
movimento assiSlencialtsta, e a partir disto compreender 
toda sua abrangência. 

Vindo para Florian6polis, onde não haVIa colonos 
como na regiao de Joinville, ou mesmo um contIngente 
significativo de teutos, podemos observar novamente este 
caráter asslSlencialista do movimento integralista. 

Em novembro de 1995 tivemos a oporturudade de 
･ｮｴｲｾｓｬ｡｣＠ D Maria José de Oliveira, que partICIpou do 
movimento tntegralista, que mesmo tendo 90 anos, nos 
apontou questões tnteressanles. D. Maria era secretána da 
escola doméstica Mana José Leite Esta escola era 
manuda pelo movimento rntegralista, e deslJnada a 
meninas carentes, oriundas do Morro do Mocotó e do 
Morro da Catxa d ' Água. Nesta escola eram lIl1IIistr.IdIs 
aulas sobre ｣ｯｲｴ･ｾＭ＼Ｚｏｓｴｵｲ｡Ｌ＠ bordado e crochê. D Maria 
fez questão de frisar que nada era cobrado das a1ww, e 
também afirmou que havia outra escola, onde lpeaa5 

merunos frcqOentavam Aos meninos era ensiudo a ler e 
escrever. Outra COtS3 tnteressante é a existêOC13 de uma 
farmácta, situada no Estreito, mantida pelos LOtegrallstas, 
que segundo nossa entrevistada eXIStia "( ... ) pra dar 
remédios aos pobres". 

Digno de atenç§o é o falO de que o errvolvimenlo 
nestas ｡ｵｾ､｡､･ｳ＠ assiSlencialistas era quase que 
exclusivamente de incumbência das mulheres, mesmo que 
juntamente com os jovens, no caso do nalaI dos ｾ＠ em 
Joinvi1le. Nas escolas LOtegralistas de Flonanópoli5, 
afirma D. Mana, somente as mulheres trabalhavam. 
O aspecto assistencialtsta não esgota a comprcenslo cio 
modo como o integralismo conquistava ades&s, ou como 
a direção do ｭｾｭ･ｮｴｯ＠ se relacionava com suas bIa. 
No entanto, o que este artIgo pretendeu demonstrar é que 
a prática assiSleIlClalista, idennficável tanto na esIrUIma 
do ｭｾｭ･ｮｴｯ＠ (gabtnete de assistênc13 social) como em 

Sl13S práticas (distribuiçIo de 
seguinte nota : "Conforme 
noticiamos. os nossos companheuos 
do gabmete de assistênCia SOCIal 
estão organizando um natal maIS 
alegre para os nossos pobres. E 
assim sendo, tanto os plinianos como 
o departamento feminino aliaram-se 
e irão ao asilo levar aos 
desamparados da sorte o seu óbolo 
de amizade, para que se lembrem dos 

"O integralismo é visto como 
um movimento que agregou 
em tomo de si os descendentes 
de alemães, e afirma-se que 
isto se deve à similaridade 
entre integralismo e nazismo" 

gêneros alimcnticiO$ eIIb'e 
popdações ｾＩＬ＠ é uma di"..",., 
do movuncnto que alo li 
problematizada Na bibliopda 
consultada sobre o 'SP"!!O, lIl1Iito IC 
discute sobre a Ideologia intepIIjIII. 
sobre a ligaçlo dos tCUIOI CtIIII o 
ｾｭ｣ｮｴｯＬ＠ sot!re a yjoMnc:j. eIIC. 
No entanto, para a ｾ＠ de 

belos dias que em companhIa daqueles que lhes 
trouxeram ao mundo, assistiam em casa a festa grandiosa 
do nascimento do Deus Meruno". Interessante de ser 
percebido é a existência de um gabinete de assistênCIa 
social , o que por si só já corrobora com a possibilidade do 
asslstencialismo ser uma importante dimensão do 
mOVImento integralista em Santa Catarina. MaIs adiante. 
em 07/12/35, é divulgada nova nota no Anauê!, que sob o 
titulo "Conforto aos pobres", é anunciada uma outra 
｡ｴｩｾ､｡､･＠ do gabinete de assistência social: montar um 
pinheiro de natal para os plinianos pobres e distribuir 
entre eles doces e brinquedos. Os plinianos são crianças 
que participam do ｭｯｾｭ･ｮｴｯ＠ integralista, e possuem 
uma série de ｡ｴｩｾ､｡､･ｳ＠ que envolvem acampamentos 
caminhadas, educação fisica, etc. "Plinianos pobres" ｾ＠
crianças carentes da comunidade, que estariam em idade 
de partIcipar do ｭｾｭ･ｮｴｯ Ｎ＠ Realmente no dia de natal o 
departamento feminino e o departamento da Juventude 

qualquer fellÔ_, li imp.... 7 
que levemos em conta que a história é COIIIInÚdI, ela 111 

de
eXl[j' Sle. por si só. E quando se faz bisIória, procua:a IC 

nutar o assunto, e para isto do ............ 
determinadas clunens&s analiticas em ｾ＠ • 
outras, e então podem surgtr 2acunas. No od'.' li ..... 
de. todos os histonadores o precuchjnamto .. __ 
eXJSlentes na comprecnslo da hisIória, lCja cIu BnIIiI • 
･ｳｰ･｣ｾ｣｡ｭ･ｮｴ･＠ , no nosso caso, DI hiIfiIria de S­
Calanna. Que este artigo tenha oonseguiclu dar iIIIdu • 
preenchimento de uma Iacuna exisIcm.e DI HiIWIria • 
Santa Catarina. 

Tlago Losso é acadltrUco da 6·1- de m .... 
UDESC, da 7"IOM de Olltcias Social •• lJFSC. 

ｾ＠ • .,., do C!N1f. 
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ESTÁGIO 111- CONSELHO DE CLASSE: PROCESSO OU ENCAMINHAMENTO? 

Jane Lúcia Loch, Letlcia A. Bento, Mana ri tina Alves, Ned M. Carús, Silvia Soblerajsla, Ver6nica Q. Dias 

Este ensaio é fruto do estágio em como questões relativas à relação conteúdo Este perfil delineado pelos professores fecha 
Supervisão ｅｾ｣＿ｬ｡ｲ＠ realizado no Colégio /forma e a avaliação da aprendizagem. com as respostas dos estudantes acerca dos 
Estadual Getúbo Vargas, nos períodos Junto aos alunos do Ensino Supletivo Regular motivos que os levaram a fazer o Curso 

matutino e noturno. procuramos colher informações sobre as razões SU'pletivo. Isso demonstra que os professores 
Alicerçado na perspectiva de pesquisa do de ter "optado" pelo curso (no caso do Ensino ronhecem os seus alunos, as suas expectativas e 

cotidiano da escola, a idéia-base que norteou Supletivo), o desempenho dos professores, a necessidades em reLação à escola. Essa realidade 
nosso estágio foi a possibilidade de reLação conteúdo/forma, avaliaçãó da aprendiza- deveria ser levada em conta no momento de se 
desenvolvermos, enquanto futuros supervisores gem e função do Conselho de Classe etc. éOnstruir o dÚnículo do curso. 
escolares, o hábito de pesquisar a cultura da Também buscamos "captar" as representa- Quanto ao Conselho de Classe desenvolvido 
escola, em todas as suas nuances e ções dos especialistas (orienta- nos doi l' cursos, o que nos 
singularidades, sem, contudo, desvinculá-Ia da dores e supervisores) acerca do causou maior surpresa foi a 
problemática social mais ampla. Exercitávamos, seu papel na escola e especifi- constatação de que esta 
portanto, o papel de supervisor pesquisador. camente sobre o COl}selho de "No Conselho de Classe o estratégia de avaliação 

A Leitura inicial da realidade da escola parecia Classe. aluno é considerado o funcionava como mera 
nos apontar para a questão do fracasso escolar Este levantamento de infor- único responsável pelo instância de legitimação de 
como problemática básica a ser pesquisada, mações junto aos diferentes seu desempenho" decisões. Observamos que o 
contudo, com o decorrer de nossas "leituras" do segmentos da escola nos Conselho de Classe não se 
cotidiano do Colégio Estadual Getúlio Vargas proporcionou subsídios para constitui num fórum coletivo 
percebemos que seria muito instigante compreendermos como os de discussão/reflexão sobre as 
investigarmos a educação de jovens/adultos, vários segmentos da escola "percebem" o Ensino questões que perpassam o dia a dia da sala de 
conhecida por Ensino Supletivo, pelas Supletivo e, especificamente, o Conselho de auLa, sobre os problemas constatados no 
características ｢｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ especificas de uma Classe. processo ensino-aprendizagem e sobre a busca 
educação dessa natureza numa escola que Com base nos depoimentos dos professores de alternativas para a sua solução O Conselho 
tradicionalmente desenvoLve o ensino regular. do Ensino Supletivo constatamos que as práticas de Classe restringe-se, em ambas as modalidades 

o chamado Ensino Supletivo chamou-nos em sala de aula não diferem das desenvolvidas de ensino (Supletivo e Regular), a uma excessiva 
atenção a questão do Conselho de Classe (Coc) no Ensino Regular, variando apenas a questão ênfase na questão comportamentalldiscipLinar 
e a possibilidade de fazermos um paralelo deste do tempo. Por conta disso, acreditam que os dos alunos É uma avaliação linear do 
com o Conselho de Classe desenvolvido no conteúdos curriculares deveriam ser revistos de desempenho dos alunos com leitura de notas 
Ensino regular. Desse modo, decidimos dividir o acordo com as necessidades de adequação destes Enfim, no Conselho de Classe o aluno é 
grupo e realizar também uma pesquisa junto ao em relação ao tempo disponível esse sentido, considerado o único responsável pelo seu 
Ensino Regular (período matutino). sugerem que sejam priorizados aqueles desempenho. E é exatamente esta a 

A partir dai, passamos a estudar a realidade conteúdos essenciais à continuidade da vida representação que os alunos têm de si mesmos 
dos Conselhos de Classe do Ensino Supletivo (5' escolar do aluno ao afirmar que o seu desinteresse, falta de tempo 
à S' série) e do Ensino Regular (5' à 7' série), Quanto à formalmetodologias desenvolvidas para estudar, indisciplina etc, do os cl!ludores 
ｰｯｲｱｾ･＠ entendíamos que este seria uma espaço pelos professores do Ensino Supletivo e Regular de seu "mau" desempenho na escola 
de discussão bastante significativo para avançar constatou-se o predornínío das exposições, ditas Chamou-nos a atenção, ainda, o papel 
na busca de alternativas para o fracasso escolar, "dialogadas", na maioria das vezes, monótonas e secundário que é atribuído aos especialistas 
bastante acentuado na escola. cansativas, tanto para o professor quanto para o (orientadores e supervisores) no Conselho de 

Para refletir/analisar sobre a realidade aluno, ambos vindos, via de regra, de um dia Classe, quando deveriam ser os articuladores e 
r 'al ' . . t' d t b Ih ( caso do ensl'no noturno) dinamizadores do processo, tendo em vista um diagnosticada tivemos como re.erencl teonco? m erro e ra a o no . 

pensamento de Bordieu, Foucault, GrarnsCI, Contudo, quando questionados sobre o seu projeto político na escola. 

ai , d 'd ,. d An I desempenho nas aulas e sobre o desempenho de Aliás, acreditamos que este seja o grande nó Apple, Koch, etc, em as I elas e ge a 
Dalben e Any Dutra, especificamente sobre seus professores, aos alunos do Curso Supletivo do Colégio Estadual Getúlio Vargas' a ausência 
Conselho de Classe. e Regular afirmaram que suas dificuldades em de objetivos claros a alcançar em relação ao 

Os dados levantados junto aos vários sala de aula são causadas pela própria falta de perfil de homem que querem ajudar a formar, e o 

L 'd ' t" . às interesse ou de tempo para se tipo de sociedade que preten-
segmentos da esco a - atraves a assls encla dem, em outras pala""'c a 

C Ih d CI (turno e dedicar aos estudos, não tendo, "-' 
aulas e aos onse dOS e . ｡ｳｾｾ＠ n.o t portanto, nada a ver com o ausência de um Projeto Políti-
matutino), aplicação e questlOnanos Jun o aos "Os alunos afirmaram co-Pedagóaico. Felizmente 

r 'ali tas nos levaram desempenho do professor ou O" 
alunos, prolessores e especl s - que suas dificuldades são nos u' Itun' os meses do ano de 

C Ih d Classe tem se estrutura do curso. a concluir que o onse o e - di" 1995 o Coléaio d .. ..-ou para 
d ali ã d que se refere ao causa as pe a proprta O" "ó>i"'" 

constituído numa instância e av aç o e o a necessidade de discutir sua 
caráter autoritário, dirigido basicamente para a estudante do Supletivo, os falta de interesse" nal 

bl d' . r s professores destacam que os pràtica educacio ,procuran-
resolução de pro emas ISClp mare do reflet;. sobre o cotidiano da 

d ai d ortanto alunos buscam no curso a u 
(comportamentais) os unos, sen o, p . ' escoLa e sobre a necessidade 

. rt t s que dIZem recuperação do tempo perdido, 
-deixados de lado, pontos tmpo an e . . I I de avançar para um ｰｬｒｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ educacional 

d " d d dia da uma vez que já se evadiram da esco a, pe a -'-J 
respeito à prática pe ago81ca o la a . que proporcl'one uma ･､ｵｾＮｾｬｉｯ＠ I1W'S d------h -abel 'd com os necessidade de trabalhar para garantrr a sua ｾ＠ .... ""'"' ... 
escola e relações que são est ecl as ｦＺｾＭＧＢ＠ S d ca e, verdadet'ramente, de qualidade. _ d' sobrevivência e/ou da iUlUda. egun o os 
sujeitos do processo ensino-apren tzagem. d 'd ,. A partt'r da análl'se acl'ma exposta, O llOIIO 

d fi cerca do professores existe o consenso em tomo a I ela 
As representações os pro essores a . . grupo em con,iunto com os su.iert· os envolvidos 

d C lh d Classe de que o retomo aos estudos lhes proporclonaoa , , 
Ensino Supletivo e o onse o e neste trabalho, apresentou algumas ... ..-Aooot 

r b scadas um acesso mais imediato ao diploma e este, por --desenvolvido nestes cursos 10rma u d CI d I""; . 
I ' d sua vez, daria uma melhor perspectiva de para o Conselho e asse o co "&,0, u.quIIS 

através de respostas a questões re aCIOna as ao . ai" estão reaistradas no nosso relatório de estágio. 
perfil do aluno, como motivos que o levaram a trabalho, possibilitando uma "ascensão SOCI O" 

fazer o supletivo, função do Conselho de Classe, O supletivo seria, portanto, um "jeito fácil" de 
participação dos especialistas neste espaço bem concluir os estudos. 

Trabalho one/ttado pekl& hofo­
Gladys Mary Tt,ve AIU'dS t ürtir MarlG ICodI 
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Bibliocanto 
Wanja Marques de Carvalho 

ｾ＠ Esclarecimento: 
A ocomncla de repelidos atos de vandaltsmo no 

acervo, e a quanlldade de mDterial rellrado, nos anos 
anteriores a 95, e nllo devolvIdo, ttm sido I/ma 
preOCllpoçllo constante de toda a equIpe da Biblioteca . .4 
recuperoçllo de parte deste matenal é dificultada, pela 
Inensttncla antenor, de um controle formal de salda de 
apOIo bIbliográfico para explanaçlJes em sala de aI/Ia, e 
de emprésllmo domlclltar aos professores. Para 
demonstrar as dificuldades que a bIblioteca têm, para 
exercer a guarda, o controle e a dispamblltzaçllo deste 
matenal, divulgamos nesta coluna a ocorrênCIa de um 
evento no qual está envolVIdo o nome da blbltotecána 
MárCIa Regina Domlngues. A refenda senhora esteve na 
FAED, acompanhada de seu advogado, para englr a 
relrataçllo do que ela consIderou uma acusaçdo 
explícita. Reconhecemos que a Indlgnaçdo e o excesso 
de zelo nos levaram a dIvulgar a nota sob o l/lu lo de 
"denúncla", embora nossa all/ude lenha SIdo a de 
relatar o evento, como seu deu Ndo pretendíamos que a 
nota configurasse uma catlllnána 

ｾ＠ DJI'IIlgaçdo 
A Blbltoteco SetOrial da FAED está partICIpando de 

trelnamenlo, minIstrado par técmcos da COINF CDESC, 
para que passa Implementar alguns servIços dlspamvels 
VIO IlvTERSFT ProvaI'elmenle, depals seremos 
agraclOdos com equIpamentos que nos permitam par em 
prállca o aprendIzado 

O convêm o, para ell/préstlmo Interblbl/Otecas, 
aSSinado em /I 1292, entre a BUUDESC e a 
BUIUFSC, fOI reatlvado. As normas que regem o acordo 
estdo à dlspaslçdo dos Interessados na Chefia da 
Setonal, e afixadas no mural da Blbltoteca, no pISO 
svpenor 

AdqulMmos a ed.çilo atual.zada (J 994) com o úvro 
do Ano 95, da EnCIclopédIa A.ftrador Junto recebemos o 
AlIas Hlstorlco, que traz mapas hIstÓriCoS e tábuas cro­
nológtcas de grandes CtVlltzaçlJes, e de eventos que mar­
caram a hlstóna da humamdade 

NOTA DE ESCLARECIMENTO· 

No cha 5 p P recebi de um exemplar do Jornal da 
FAED Em uma de suas colunas estava sendo acusada 
indiretamente de ter furtado e daruficado livros da 
biblioteca da F AED depoiS de ter doado este mesmo 
matenal para a biblioteca citada acuna A afirmaçâo 
parttu de uma colega de profissão que achou em um 
dos livros uma portana onglna! em meu nome. Al­
guém doou este material à biblioteca Quem fOI? A 
responsável pelo recebimento do matenal sequer re­
gistrou a origem da referida doação, alegando que 
neste momento o balcão estava muito cbeio Em uma 
biblioteca usamos um documento chamado Termo de 
Doaçlo, este comprova a procedência do material que 
dispombllu.lmos ao usuário c é assinado pela parte 
que realiza a doação c pela parte que recebe a mesma. 

este caso, cste documento infelizmente não existc. 
Mcu nome, o nome de minha familta, foi usado tndc­
Vldamente, associado a um ato llícitc. para punir usu­
ários Irresponsáveis Sou uma ex-aluna e ex­
professora do curso de Biblioteconomia da UDESC. O 
tipo de atitude de que fUI indiretamente acusada não 
faz parte da educação que recebi dos meus queridos 
paIS, da formaçao que recebi de meus professores e 
tão pouco de 11llIlhas atitudes. Estou mdignada com a 
falta de ética e responsabilidade no uso de meu nome. 
SoliCIto que a Universidade apure este caso e identifi­
quc os responsáveis. 

Márcia Regina Domingues 

* Transcrita na íntegra, conforme o original recebido 
em 16 de maio de 1996. Este espaço foi esponta­
nearpente cedido pelo Conselho Editorial do Jornal 
da FAED, nos. termos dos arts. 30, I, e 31 , 11, da Lei 
n" 5.250, de 9-2-1967. 

in(ormaçio geral Jornal da F AED 

.. " O ENSINO A DISTANCIA NA FAED 
Ademilde Silveira Sartori, Neli Goes Ribeiro & Sueli Godotti Rodrigues 

OEnsino à Distância se coloca, atua1mente, como 
fonte de novas alternativas de superaç10 das práticas 

convencionais de educação, potenciaJizando a produção 
de conhecimento para clientes especificos, impedidos de 
freqílentar cursos presenciais. Neste sentido, a F AED está 
propondo o curso de Pedagogia, habilitaçllo em Séries 
lruClais, na modalidade de Ensino à Distância, tendo 
parte presencial Este cuno será oferecido para os 
muruclplos de Águas 

Universitário - OONSUNI. Após sua aprovaçlo pelo 
CONSUNl, serà submetido ao Conselho Estadual de 
EducaçIo, dependendo da aprovaçlo deste para a sua 
efetiva implantaçAo ainda este ano, conforme previsIo da 
F AED. Com a implantaçAo deste projeto, a F AED 010 
pn:tende extinguir o Curso na modalidade presencial, ao 
contrário, o Curso de Pedagogia à Distância servirá de 
fonte de realimentação para um ClIfS() que já alcança 

indic:es alússunos de 
Mornas, Santo Amaro da 
lmperatnz, Angelina e 
Rancho Queimado, com 25 
vagas para cada um. A 
chentela serà composta de 

"A FAED nio pretende extinguir o Cuno 
de Pedagogia na modalidade presencial" 

procura e cuJa ｴ･ｾＱｬｃｴ｡＠ e 
de fortalecer-se dentro da 
FAED. 

Na pr6xima segunda-

professores que estejam atuando na rede pública de 
ensmo, nas sénes iniciats do 1° Grau 

Esta é uma experiência pedag6glca, de iniciativa 
arrojada da F AED, e inovadora em nlvel de Ensino 
Supenor no Brasil O projeto Já foi aprovado pelo 
Conselho de Ensmo e Pesqwsa da UDESC - CONSEPE, 
e atualmente se encontra em discussões no Conselho 

HabitatBrasil 96 
Este nome Identifica o Congresso 
MultidiSCIplinar sobre o Habitat 
Urbano e FeIra de Habitação Urbana, 
Produtos, Serviços e Tecnologias. O 
evento acontecerá de 13 a 16 de junho 
de 1996, no Hotel Castelmar Maiores 
Informações: Rua dos lIhéus nO 46, 

sala 605, Centro, CEP 88010-560, Florian6polls - SC. 
Fones (048) 222 0509 e (048) 222 1690 Fonc:IFax (048) 
2230897. 

Viagem de Estudos 
André LUIZ FreItas 

N o dia 4 de malol96, os acadermcos do cuno de His­
tória da F AEDIUDESC, freqüentadores da discipli­

na de Movimentos Sociais, rmrustrada pelo Prof. Carlos 
Eduardo Moreira da Silva, realizaram uma visita de estu­
dos a Campos Novos, onde conheceram um pouco do 
trabalho do Centro Vlanel de Educação Popular Esta 
enl1dade não governamental. sem fins lucral1\'os, atua 
com os mOVImentos e organIZações populares e também 
na assessona aos trabalhadores rurais orgaruzados ou em 
fase de orgaruzação esta \1agem. os discentes assisti­
ram a um curso \oltado para membros de dI\ ersas co­
mumdades locaiS. promOVido pelo Centro Vlanel Este 
curso Já estava em andamento desde o dia 3 de ntalO, 
\1sando a elaboração de uma proposta para vmblluar a 
agncultura farmllar e organizar os mo"mentos popula­
res Tambem conheceram o assentamento 30 de outubro 
(do MOVimento Sem-Terra), o maiS anugo do Estado de 
Santa Catanna, onde os assentados ｾＱｾ･ｭ＠ como uma 
comunidade. adlmnistrando uma cooperauva própna e 
assessorados pelo Centro Vianel Esta VISita teve como 
obJeuvo pnncipal VIvenCiar a relação entre teona e práti­
ca SOCial, tantas vezes esquecidas dentro dos muros aca­
dêrmcos, oporturuzando uma ｮｯｾ｡＠ leitura da reahdade 
catannense 

feira, os integrantes do 
Núcleo de Ensmo à Distância - NEAD, estaca0 
participando do Encontro do BRASILEAD - Regtãó Sul, 
cuja pauta será a elaboração de projetos de Formação de 
Recursos Humanos em Educação (Graduação e Pós­
GraduaÇ<1o Nessa oportunidade serà apresentado o 
projeto da F AED Prometemos ntalores detalhes no 
pr6X1mo número Aguardem. 

CONED 
o )0 Congresso N3C1onal de &ll1caçlo 
apresenta como terna "Educação. 
Democracta e Qualidade ｓｯ｣ｴ｡ｉｾ＠ e 
acontecerà em Belo Honzonte, de 
31n a 3/8196, na UFMG Outras 
informações poder.1o ser obUdas na 
Secretaria do Congresso (Av Antôruo 
Carlos. nO 6627, Campus Pampu1ha. 

Praça de SeMços, lojas 23-24, CEP ＳＱＲＷＰｾｌｏ Ｌ＠ Belo 
Horizonte - MG Fone/Fax (031) 4436686 

NES 
NÚCLEO DE ESTUDOS DA SEXUALIDADE 

Coroado de pleno êXItO, realtzou-se em 20 de nwol96, 
na DAPE, o 1° LaboralÓno de Construção de Mate­

rial para Educação ｾＧｕＳｬ Ｌ＠ rmrustrado pela Especialista 
em Educação Sexual Elatne Paul)' Fernandes O C\'Cnto 
contou com 20 parUClpantes, que aprenderam e constrw­
ram suas bonecas de rato-X, material de apoio para Edu­
cação ｓ･ｾｬｬ｡ｬ＠

Registramos, ainda, o sucesso obUdo na mostra de \;­
deo "Scxo, Menuras e Vídeo-Tapes", promo\;da. tam­
bém. pelo NE , nos dias 22 e 26 de abnl/96, no audlt6no 
daFAED 

Chamamos atenção para 3 palestra "Gênero, Fanuha 
e Se,'U3lldade", a ser apresentada pelos Professores 
Gláucla de Oh,elra AssiS e Fernando Cardoso no auch­
t6no da F AED, no dia 13 de Junhol96, às 1830 horas. 

40 COLÓQUIO SOBRE 
CURRÍCULO 

D ando conunwdade ao processo de ref\exlo teórica. 
reahzou-se no dia 20 de ntalO de 1996 o 4· colóquio 

sobre curriculo, promoVIdo pelo GSPP O Icxto-bae caee 
encontro, "Formação do professor como uma esfera coa­
ira-publica a Pedagogia radical como uma forma de 
poliUca cultural" , de Henry A.. GifOllX e PtIcr Mac:Ian:a, 
fOI apresentado pela Pror Sôrua Mana Martins de Melo.. 
que contagiOu os partiCIpantes com sua fala eDVOlYcnee e 
segura 

O 5° col6qwo será nealuado no dia 24 de junbo, 
quando seca0 retomados os teXlOS dos quatrO primcirol 
encontros, tentando chocar as idéw<have dos !!IC$IDOI 

com os currículos Vigentes nos cursos da FAED. 

VI INCONTIIO 1ST 
16 .... 

u.nen" '11 J! I. li 
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RECURSOS DA UNIÃO VIABILIZAM O 
INÍCIO DO NOVO PRÉDIO DA FAED 

Do Conselho Editorial 

N o dia 28/5/96, a Diretora Geral da FAED, 
Professora Maria da Graça Soares, 
acompanhada de 17 professores e téaucos­

admmistrativos, entregou ao Vice-Rertor, Professor 
Jorge de OLtveira Musse, documento que atesta a 
aprovação de duas emendas no Orçamento da União, 
que garantem verbas para começar a construção do 
novo prédio da F AED, que se localirará no ltacorubi, 
próximo à Reitoria, CEART e ESAG. 

Com este encaminhamento da Professora Graça, a 
Reitoria, através do Setor de Planejamento e Projetos, 
terá até o dia 1216/96 para apresentar ao Govemo 
Federal o plano definitivo da construção do novo 
prédio da FAED. O Vice-Reitor, Professor Jorge de 
Oliveira Musse, garantiu que a Reitoria tomará as 
providências cabíveis para encaminhar este projeto 
significativo para o Centro de Ciências da Educação. 

As emendas foram apresentadas pelos deputados 
Milton Mendes de Oliveira (PT -SC) e José Fritsch 
(PT -SC) e aprovadas no úhimo Orçamento da União 
no Congresso Nacional. A emenda do primeiro é de 
RS 400 mil e do outro de RS 150 mil, totalizando o 
montante de RS 550 mil, valor suficiente paga pagar 
a fundação e estrutura do novo prédio, que terá três 
pisos, segundo afirmou a Professora Graça . 

O projeto arquitetônico, assinado por Henrique 
Pirnoot, prevê a construção de 4.000 metros 
quadrados, contendo o térreo e dois pavimentos. No 

térreo, estarão localizadas as atividades 
admirustrativas, entre outras a recepção, a secretaria 
e as salas da direção. No primeICo andar, funcionará 
o ensino, contendo, entre outras, as salas de aula, dos 
professores, dos departamentos e das coordenaç&s 
de curso e no segundo, a pesquisa e pós-graduação. 

A arquitetura da nova F AED tem uma preocupa­
ção ecológica, procurando integrar a comun.idade 
faediana à natureza Segundo o arquiteto Hennque 
Pimont, "o bar, localiiado no úhimo pavimento, é 
abeto para o entorno, voltado para o que resta do 
mangue próximo à ｕｄｅｾｃ Ｌ＠ como que lembrando os 
usuários da sua responsabilidade sobre o que 
acontece na sociedade e ecossistema que os cerca. 

De acordo com o cronograma de obras da União, 
o novo prédio da F AED será iniciado no segundo 
semestre, fato que provocou frenesi na comun.idade 
faediana, especialmente na Diretora Geral, que não 
economizou sorrisos. Segundo a Professora Graça, 
"o atual prédio não oferece mais condições de 
expansão das atividades acadêmicas e será 
transformado no Museu da Escola Cltarinense e a 
F AED merece um novo prédio, funcional e 
confortável" . 

Lembrando o seu planejamento de gestão 
administrativa, a Professora Graça arrematou: "No 
aspecto ｩｮｦｲ｡ｾ＠ a nossa utopia é realidade, 
conquistada com paixão e resistência". 

Proposta da nova sede da FAED, no campus do Jtacorubi, elaborada pelo arquiteto Henrique Pimont 

... . ｾ Ｇ＠ .... . ... . 
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AUMENTO DA 
RECEITA DA UDESC 

o aumento do repuse da reeeita do Estado 
viabilizará o tuno de Odontologia em Lages. 

A bancada do POT, formada pelos deputados Monso 
Spaniol, Décio Ribeiro e Jaime Mantelli, apresentou 

-emenda coletiva à Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(1:00). Â prllp06ta.pwca elevar o percentual dos valores 
ｲｾｳｳ｡､ｯｳ＠ "da receita do Estado para a Fundaçlo 
Uplyersidade,,do Estado de Santa Catanna - UDESC. 
Atu.aJ.mente a UDESC recebe 1,95 % da receita do 
Estado. A emenda busca aumentar o valor para 2,05 %, 
viabilizando desta forma a implantação do curso de 
odontologia no município de Lages. 

Para o deputado Décio Ribeiro, é fundamental a 
implantação do curso, para que tenhamos o concurso 
vestibular já 110 ano de 1 m . Segundo ele, o curso é de 
extrema importância para a regiao serrana, uma vez que 
se trata da única faculdade odontológica que atenderá a 
demanda da região de Lages até o oeste catarinense 

NUCA 
NÚCLEO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

Tendo como tema "Glohalizaçto, Qualidade 110 

Atendimento e Legislaçlo", o NUCA real.iza o r 
Seminário Catarinense sobre o Trabalho Infanto... Juvenil . 
o evento está previsto para os dias 17 e 18 de junhoI96, 
no auditório do Ministério Público (Av. Othon Gama 
O'Eça, Centro Ext:CUlÍvo Casa do Bar.1o, Torre B, 1° 
andar). Informações e inscriç6es' DAIDFAEDIUDESC­
FonelFax (048) 222 9168 ou MPASlSAS - Fone (048) 
2224013, Fax (048) 222 5646. 

NAPE 
NÚCLEO DE APOIO PEDAGÓGICO 

Sucesso tota1 o Ciclo de Estudol e I)dwtcs, \-enIO 96, 
promovido pelo NAPE. M paleItras, ,..Ijzwles DO 

auditório da F AED, cootaram com uma m6dia ele 85 
particípantes. O evento recebeu o apoio da ACAFE e da 
PROCOM/UDESC. 

O NAPE en!regou na Coordenadoria ele f'óa.. 
Graduaçto da F AED, o Projeto ele Especi'l;zaçJo em 
Educação Infantil, que cIeven ser COQIm;nh.m • CA­
PES, para solicítaçlo ele apoio 6nancx:iro. Seu iDkio cá 
previsto para o segundo lCIIIeaIe ele 1997. 

A todo vapor a pesquisa "M ｭ｡ｄｩｫｉＡｾ＠ ele __ 
criminaçIo racial em esoolas ele Flori"",,";'". NelI 
próximos dias inicia« a primeira fae, com • coIeIa e 
análise dos textos didíticol utilizac!ot na rede ·'a" 'Le! 

A exposiçlo "Kizombe na FAED" ..,. em pIincI 
visual 110 XIV" SEURS - Semin'rio ele Ec' ' I Uni­
versitária da RqiIo Sul ........ ao ar B h "", e 
Desigua1dadc1 Raciais e FAraçIo Laflntil 

EVENTOS DE EXTENSÃO 
O prazo para mamin"'rpc:No doi projetai ele ｾ＠ ele 
eXlenslo para o 2' SCiDCSbe, • PROCOM, ｾ＠ 20 ele jIt­
nhoI96. Os projetos deYerIo ..... cljll' ..;çe. da 
Resoluçto nO 146196 - CONSEPE. 
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CONTRAPONTO CONTRA O PONTO 

Primeira lição de geometria o ponto marca 
o encontro de duas ou mais retas Mas não 
é 6 is o, ponto significa muitas coisas Há 

o ponto pa IVO, que é o detalhe que ninguém 
aguenta mais discutir, o ponto de ômlms, onde o 
motorista deveria ter parado, o ponto que caIU 
na prova, sempre o linico que a gente não estu­
dou, o ponto de tnterrogação, que aprendeu es­
panhol para plantar bananeira, e também o ponto 
nevrálgiCO, ao qual ainda não cheguei O ponto 
G é interessantíssimo, embora ninguém saiba 
onde fica Os homens têm o ponto A - G de gine­
ceu, A de androceu Se eu estiver errado, corri­
jam-me as sexólogas que abundam por ai Com­
ponham-se. o ponto de exclamação da reprimen­
da pode ser um símbolo fálico 

O cenário é uma repartição pública qualquer 
Acabou-se o abominável livro de ponto e o en­
carregado solicitou um novo volume ao almo­
xarife, pensando no que fazer com o velho O 
procedimento usual seria sepultá-lo no arquivo 
morto, cemitério de cadáveres burocráticos Mas 
foi virando devagar suas cem folhas, lembrando­
se de um dia distante, havia quase um ano, quan­
do o de cUJus assumiu lugar de honra no balcão -
não se registram sábados, domingos, feriados, 
enforcamentos e férias, por isso o livro rende 
tanto Folha vai, folha vem, o mês de fevereiro 
dava saudades do horário de verão e o enchia de 

Jairo Cardoso 

orgulho A pontualidade dos colegas era digna 
do Gumess 

Em fevereiro cumpriu-se expediente de seis 
horas, por força do Decreto de Sua Excelência 
De segunda à quinta, das 13 00 às 19 00, sexta­
feira, das 7'00 (e o sono?) às 13 .00 (e a fome?) 
Os servidores entravam e saiam exatamente no 
mesmo horário a primeira coluna sucediam-se 
anotações de uma da tarde, na segunda de sete 
da noite. Alguns iniciavam cinco ou dez minutos 
antes, outros encerravam 
depois, mas pelo menos uma 

solicitando-se verificação das árvores genealógi­
cas e definição das ascendências Em não se 
identificando o rigor dos analisados com as tradi­
ções britânicas, talvez uma missão diplomática 
comparecesse à imaginária repartição e pericias­
se, In loco, a responsabilidade incomparável da 
estirpe Outras variáveis influenciariam o parecer, 
como a gentileza no atendimento ao público, a 
consciência do dever e a elegância no falar 

Lordes de fraque, monóculo, bengala e polai­
nas caminhariam pelos corre­
dores, desconfiando de que 

dúzia talvez se empoleirasse 
no balcão para cravar idênti­
cos algarismos, disputando a 
caneta, misturando dedos, 
mãos e braços lnimaginável 
o entrelaçamento dos tentácu-

"A pontualidade dos 
colegas era digna do 
Guiness" 

foram empulhados Os reló­
gios marcavam um hora e não 
houve movimentação Pro­
blema de sincronia ou fuso 

los da administração pública, 
para não se perder sequer um segundo Precisão 
de fazer inveja aos súditos de Sua Majestade, a 
Rainha Elizabeth 11 

O historiador que pesquisasse o assunto cogi­
taria sobre a seguinte hipótese boa parte dos 
funcionários descenderia dos náufragos da Praia 
dos Ingleses, que casaram na Ilha e deram ori­
gem a uma linhagem de servidores públicos. Para 
esclarecer o assunto, remeter-se-iam os prontuá­
rios dos assíduos à Embaixada da Inglaterra, 

horário, talvez. Mas nos ou­
tros dias a cena se repetiu -
ou não se repetiu, pois nada 

da presumida confusão para assinatura do ponto 
Após algumas chávenas de chá, concluiriam que 
"britânica" air.da era o melhor adjetivo para 
"pontualidade", disfarçando o ufanismo com a 
habitual discrição Quanto aos funcionários, nio 
poderiam mais dizer que a uniformidade da ob­
servância do horário de trabalho destinava-se, 
exclusivamente, à apreciação visual dos ingleses, 
para confirmar o aforisma do tempo da escravi­
dão. E ponto final . 

ENQUANTO O TEMPO PASSA ... Nelson Rodrigues Ressurrecto 

Falar de Casab/anca não é nOVIdade Quem não se 
lembra dos acordes marcIaIs da Wamer. introduzmdo 

Humphrey Bogart e Ingnd Bergman, o dueto mrus quen­
do da hlstóna do clDema? Dueto mesmo, Paul Henreld 
estava mais preocupado com a resIstência e só empolga 
cantando a Marselhesa. DepOIS ouve-se a narração da 
fuga dos perseguIdos pelo nazIsmo para o Marrocos, 
ÚDlca esperança de hberdade FlDalmente o espectador é 
apresentado ao Rlck 's Café Amencatn. cenáno de outro 
tno Igualmente mesquecível o plano de Saro, o balcão de 
Saeha e o somso bonachão de Carl Casablanca é em­
blemá\Jco, podemos perder - horas e horas comentando 
cada fotograma Perdeu-se 

elaborado: fOI escrito à medida que se rodava o filme, 
sofrendo constantes modificações. O clima nOlr da boate, 
a névoa do aeroporto, a tensão do casal pnnClpal, tudo 
tem seu lugar certo na lustóna, afinal o filme estreou no 
auge da Il Guerra. Fico imaginando quem interpretaria o 
papel de Bogart, fumante contumaz. Em tempos de anti­
tabagismo, talvez Rlck BIane trocasse o cigarro por um 
lhet shake. 

Se refilmá-lo é uma pretensão msana, continuá-lo é 
uma heresia comburente Em 1992 David Thomson pu­
bhcou Suspeitos, um hvrinho muito divertido, especulan­
do sobre o que teria aconteCIdo depois do final de vános 

filmes famosos Vamos direto à 
tanto tempo com futLhdades ao 
som de As Time Goes By. que o 
filme se vulganzou Casablan­
ca não é para qualquer um, é 
para quem sente vontade de 
vestir uma gabardina, beber 
wlusky e sonhar com a beleza 
nórdica de Ingnd Bergrnan 

BERGMAN . HENfiEID 
úllLma fala de Casablanca, 
quando Humphrey Bogart sai 
de cena camrnhando com Clau­
de Ralns. "Louis, acho que esse 
é o começo de uma bela amiza­
de .. . Esta frase deu o que 
falar, nunca se interpretou com 
tanto ciDlsmo e má intenção o 
desfecho de um filme. Houve 
quem insinuasse um romance 
entre BIane e Renault - pausa 
para um aIka seltzer. E o autor 
também adere, com discutlvel 
humor: depois de assiSlLr à 

Sltuo-me sem pudores no 
rol dos verdadeLros fãs de Ca­
sab/anca, sem concessões po­
pulanzastes Para começo de 
conversa, não admito LdéLas 
estapafúrdias, lIpo refilmagem 
e contmuação, como tenho hdo nas reYIstas espeCLallZ3-
das. E é sobre isso mesmo que pretendo falar. Há proje­
tos, não sei se de diretores sérios, de remake (talvez atua­
lizado, como o recente Sabnna, nova versão do ClássiCO 
homôDlmo de BLUy Wilder) ou de produção de uma se­
qüêncLa Gente no pleno uso de suas faculdades menlalS 
não sal por aí dizendo essas leYIandades Oscar de me­
lhor filme, direção e roteiro de 1942, Casab/anca tomou­
se irumitável por uma série de fatores dificeis de reUDIr 
atuaImente, a começar pelo seleto elenco de atores coad­
juvantes. CitO apenas dois. Conrad Veidt, de O Gabtnele 
do Doulor Cal/gan, e Peter Lorre, de M, o Vampiro de 
Dasseldorf, tltulos obrigalÓrios do expressionismo a1e­
mlIo. O roteiro preL1ll3do não resultou de um trabalho 

paruda de VIClor Laszlo e Usa Lund, Rlck BIane e Louis 
Renault gastaram o dinheiro da venda do Rlck 's numa 
estação de águas Por outro lado, SérgiO da Costa Ramos 
disse que o teen convidana Ingnd Bergman para ficar -
grifo dele. Mas é preciSO que se repita que Bogart não 
tinha outra a1terna\Jva Seu gesto é até hoje a mrus subli­
me malenalização de altruísmo. Qualquer outra autude 
diluiria o mote do filme: o amor Imposslvel, fendo pelas 
Circunstâncias. 

SAo nolÓnas as conllnU3ÇÕCS fracassadas de filmes de 
sucesso E Casab/anca, cãnone de cãnones, lcone dos 
lcones, é msubslltulvel. Retomo ao assunto, prestando a 
devida homenagem ao CInema hoUywoodiano 

J.C 

A Rede Globo está exibmdo semanalmente, duna­
te o Fantástico, wna adaptação das erôaic:u de 

Nelson Rodngues, pubhcadas em Última Hora sob O 

título A VuJa como E/a É. O quadro recebeu o 
mesmo nome e conta com a direçio de DIIlieI Filio e 
a narração de José WLlker O elenco também é de 
excelente quahdade, funnado por Giuba Gam., Malu 
Mader, Martê Proença, dos bomms, acho qIM OI 

únicos que merecem regIStrO do Né1san Xavier e 
Antôruo Calonru. Os demais estio r-a.rmWÍl, ..... 
interpretando geralmente per1IClU8fI1S atribuI .... 
passam a impressão de que a câmera lhes apawra. 

O padrão estético global, em se nltlDdo de miaiI­
séries e atrações espec:aais, de fato iq)1"'iaw e 
enche os olhos Na entrada deste jomaI NoIbeIto 
Oallabnda citou wna wwúmidade inteIi ..... e .., 
encerrá-lo lembrando outra, talvez de iaua1 ｰｩｬｴｩｄｩ｡ｾ＠
cia, sem ofender a memória de Nll a Globo tU ... 
lhor o que faz menor, pois as telenowlu ... . 
fríveis e descartáveis. Há, porém, lIID ...... que, • 
não deturpa a obra do nosso inspirado e «" •••• ti­
zado cronista, compromete as poaibiliclede 'IÚiM 
de entendimento: a msistêocia na nudez .UMa- . 
nas cenas de sexo quase explícito. 

Nelson Rodngues aio é pomosrifico, DO ""' •• ' 
insinua situações de cmteúdo .....,....,n ••• lIáâaD. 
mas sem recorrer a desc:riç6ea dinàs, com objIIDo 
de crrtJcar o falso moralismo ela c:Iaue m6cIia 1Il'IeiIei­
ra. A Globo optou pelos seioI de .... .n.. • 
as entrelmhas sócio-«ooêmicas., o que ,.. ...... _ 
ampla aceitação do autor pelOI elpe""odc • do. 
rino nobre. Se Nelsan Rodrigues .. meldjro .... . 
ehte comprometida, hoje talvez lIja ..,... ....... E 
quem assiste aos episódios de A Vida COIIIO EltI É. . • 
com pretensões mtelec:tuais e ...... .. !Ih. 
revela-se um perfeito bipócrira ｾＬ＠

J.C 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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